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Possuindo causas multifatoriais, as quedas são 

recorrentes em pessoas idosas, sendo um importante 

problema de saúde nessa população. Dados apontam que 

cerca de 30 a 40 % de idosos com mais de 65 anos de idade 

caem ao menos uma vez ao ano. Embora as quedas 

ocorram em grande proporção na população com 60 anos ou 

mais, existem evidências da necessidade de rastrear e 

identificar o risco precoce de quedas em adultos de meia 

idade, os quais subestimam a possibilidade da ocorrência de 

quedas. Nesse contexto, estudos têm incluído essa faixa 

etária com o objetivo de analisar a frequência e os fatores de 

risco associados a quedas nessa população. As quedas 

possuem etiologia multifatorial, e as principais razões de sua 

ocorrência estão divididas entre fatores intrínsecos 

relacionados a saúde da pessoa e fatores extrínsecos 

relacionado ao ambiente acerca do indivíduo. Evidências 

mostram que as quedas podem ser prevenidas por uma 

triagem para fatores de risco e pela prescrição de 

intervenções personalizadas. Dessa forma, o presente 

estudo tem como objetivo, desenvolver uma ferramenta 

multifatorial, servindo como rastreio para o risco de quedas 

em pessoas de meia idade e em idosos moradores da 

comunidade. 

O presente estudo possui caráter prospectivo, e 

ainda se encontra em andamento, no processo de 

rastreio por meio de ligações aos voluntários. A coleta de 

dados foi iniciado em janeiro de 2023, e a conclusão está 

prevista para junho de 2024. Para que essa ferramenta 

fosse desenvolvida, foi necessário a busca dos principais 

fatores de risco que levam a ocorrência de quedas na 

população incluída. Nesse protocolo, foram incluídos 

diferentes testes e avaliações que permitem a 

caracterização de cada fator, afim de identificar e 

compreender os preditores mais fortes que influenciam 

nas quedas.  
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Os indivíduos incluídos no estudo responderam a um 

questionário previamente elaborado para coleta de dados 

pessoais como: idade, sexo, altura, peso, histórico de 

quedas (últimos 12 meses), medo de cair, condições de 

saúde (doenças associadas), uso de medicamentos, 

comportamentos sedentários e sociais. Entre os testes 

funcionais que foram aplicados estão: Timed up and Go, 

velocidade média de marcha, 30 seconds sit to stand, teste 

do degrau, Teste de equilíbrio em 4 estágios, Preensão 

Palmar, plataforma de força. Além disso, foram aplicados 

os seguintes questionários: Questionário Ambiental de 

Risco de quedas, Perfil de Atividade e Participação 

relacionado com a Mobilidade e Self Efficacy for Exercise. 

Após a avaliação, os voluntários estão sendo contatados 

mensalmente para que seja registrado a ocorrência ou a 

não ocorrência de quedas durante o período de 12 meses. 

Para realizar a análise dos dados, os participantes serão 

categorizados como “caidores” (com uma ou mais quedas) 

e “não caidores”, de acordo com as ocorrências de queda 

durante esse período de rastreamento. 
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Espera-se, que os achados desse estudo confirmem

a possibilidade de um rastreio precoce para ocorrência

de quedas, com o intuito de integrar esse modelo de

triagem na saúde basíca. Obter uma ferramenta na qual 

se torna possível rastrear o risco de quedas, permite o 

desenvolvimento de estratégias de prevenção com o 

intuito de diminuir o número de ocorrência de quedas. 
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